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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTES AOS EXERCÍCIOS SOCIAIS ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 ((Em milhares de reais), exceto o resultado por ação)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS
Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Receita líquida – – 1.025.580 860.411
Custo dos serviços prestados – – (655.613) (549.869)
Lucro bruto – 369.967 310.542
Despesas (receitas) operacionais
Gerais e administrativas (6.360) (11.001) (211.377) (188.362)
Resultado de equivalência patrimonial (97.884) 20.950 48 –
Despesas Comerciais (57) – (119.074)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas (2.743) – (460) 156
Lucro operac. antes do resultado financeiro (107.044) 9.949 39.105 122.336
Resultado financeiro
Receitas financeiras 1.246 – 10.965 4.890
Despesas financeiras (30) (2) (138.019) (89.918)

1.216 (2) (127.054) (85.028)
Resultado antes do IRPJ e da CSLL (105.828) 9.947 (87.949) 37.308
IRPJ e CSLL
Corrente (409) (29) (33.115) (27.361)
Diferido – – 14.828 –
Lucro líquido (Prejuízo) do exercício (106.237) 9.947 (106.237) 9.947
Lucro básico e diluído por ação (1,3648) 0,1321

DEMONSTRAÇÕES DOS VALORES ADICIONADOS
Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Receitas: – – 1.105.423 937.863
Receita dos serviços prestados – – 1.105.423 934.260
Outras receitas – – – 3.603
Insumos adquiridos de terceiros: (6.416) – (714.404) (527.582)
Custos dos serviços prestados – – (499.195) (373.722)
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (6.416) – (215.209) (153.860)
Valor adicionado bruto (6.416) – 391.018 410.281
Depreciação e amortização (3.644) (3.420) (84.867) (74.267)
Valor adicionado líquido produzido pela Empresa: (10.060) (3.420) 306.151 336.014
Valor adicionado recebido em transferência: (96.639) 20.950 10.965 4.890
Resultado de equivalência patrimonial (97.884) 20.950 – –
Receitas financeiras 1.245 – 10.965 4.890
Valor adicionado total a distribuir (106.698) 17.530 317.117 340.904
Distribuição do valor adicionado (106.698) 17.530 317.117 340.904
Remuneração direta encargos:
Remuneração direta 5.345 7.487 142.465 58.298
Benefícios 679 – 52.204 55.899
FGTS 335 – 14.132 10.554
Imposto, taxas e contribuições:
Federais 295 4.956 72.251 69.858
Municipais 59 – 34.120 30.722
Remuneração de capitais terceiros:
Juros 17 – 65.176 60.840
Aluguéis 92 – 45.125 44.539
Outros (7.283) (4.860) (2.119) 247
Lucros (prejuízos) retidos (106.237) 9.947 (106.237) 9.947

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS ABRANGENTES
Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Lucro líquido (prejuízo) do exercício (106.237) 9.947 (106.237) 9.947
(+/–) Outros resultados abrangentes – – – –
Total do resultado abrangente do exercício (106.237) 9.947 (106.237) 9.947

DEMONSTRAÇÃO DE MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social 

subscrito
Transações 

de capital
Reserva Pagamento baseado 

em ações
Prejuízos 

acumuladosLegal Retenção de lucros Total
Saldo em 31 de dezembro de 2023 528.599 220.269 – – 51.590 (46.765) 753.693
Aumento de capital – Ata 28/03/2024 7.687 – – – – – 7.687
Aumento de capital – Ata 11/04/2024 16.395 – – – – – 16.395
Aumento de capital – Ata 05/07/2024 8.299 – – – – – 8.299
Aumento de capital – Ata 11/07/2024 7.080 – – – – – 7.080
Remuneração com base de ações – – – – 7.487 – 7.487
Lucro líquido do exercicio – – – – – 9.947 9.947
Distribuição de dividendos desproporcional de controladas – – – – – (10.136) (10.136)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 568.060 220.269 – – 59.077 (46.954) 800.452
Aumento de capital – Ata 31/01/2025 12.000 – – – – – 12.000
Aumento de capital – Ata 28/03/2025 85.180 – – – – – 85.180
Aumento de capital – Ata 10/04/2025 8.665 – – – – – 8.665
Remuneração com base de ações – – – – 2.702 – 2.702
Prejuízo do exercício – – – – – (106.237) (106.237)
Distribuição de dividendos desproporcional de controladas – (9.985) – – – – (9.985)
Saldo em 31 de dezembro de 2025 673.905 210.284 – – 61.779 (153.191) 792.777

Controladora Consolidado
2025 2024 2024 2024

Contas a receber (1.014) – (152.708) (60.854)
Impostos a recuperar 25 – (4.628) (2.540)
Estoques – – (5.169) (9.831)
Adiantamentos (140) – (2.937) 497
Partes relacionadas (354) – (354) 956
Despesas antecipadas 22 – 3 213
Outros créditos – – (58) 5.635
Fornecedores 200 – 15.897 1.408
Obrigações tributárias 383 11 (10.173) (3.026)
Obrigações trabalhistas 1.196 – 1.260 1.320
Adiantamento a clientes 305 – 8.361 (13.321)
IRPJ e CSLL – – (23.080) (21.615)
Parcelamentos – (6) (1.044) (1.123)
Outras contas a pagar 867 – 6.147 403

1.489 5 (168.485) (101.878)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) 
atividades operacionais (108) (91) 122.275 110.869
Aquisição de investimentos, líquido de caixa – – (24.638) (87.395)
Aumento de capital em controlada (94.921) – (94.921) –
Recebimento de dividendos – – (155) –
Obrigações pagas por aquisição de 
investimentos (3.326) –
Aplicações financeiras – – – (4.950)
Pagamento de dividendos – (10.136)
Outros investimentos (314) (2) (1.415) 1.506
Aquisição de imobilizado/intangível (2) (3) (71.203) (59.670)
Caixa líquido aplicado nas atividades de 
investimentos (95.237) (5) (195.658) (160.645)
Captação de empréstimos e financiamentos – – 550.000 173.322
Pagamento de empréstimos e financiamentos – – (363.195) (80.040)
Pagamento de juros sobre empréstimo – – (112.589) (65.469)
Aumento de capital 105.845 106.712 –
Pagamento de dividendos – (9.983) –
Partes relacionadas – 788 –
Pagamento de arrendamentos (92) – (50.946) (44.540)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) 
atividades de financiamentos 105.753 – 120.804 (16.727)
Redução líquida de caixa e caixa equivalentes 10.408 (96) 47.421 (66.503)
Caixa e equivalentes de caixa no início do 
exercício 436 532 40.706 107.209
Caixa e equivalentes de caixa no final do 
exercício 10.844 436 88.126 40.706

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 10.844 436 88.126 40.706
Contas a receber 1.014 – 255.140 246.838
Estoques – – 46.551 36.219
Impostos e contribuições a recuperar 103 128 14.059 9.431
Adiantamentos 140 – 8.365 5.428
Despesas antecipadas – 22 853 856
Outros créditos – – 617 166
Total do ativo circulante 12.102 586 413.712 339.644
Não circulante
Aplicações financeiras – – 10.874 10.719
Partes relacionadas 354 – 2 –
Tributos diferidos – – 17.588 2.759
Depósitos judiciais – – 841 823
Outros Créditos 520 – 1.565 –
Direito de uso – Arrendamentos 323 – 262.659 238.585
Investimentos 579.109 592.054 2.132 1.029
Imobilizado 2.546 5.167 240.765 201.241
Intangível 201.841 202.971 1.002.089 906.699
Total do ativo não circulante 784.693 800.192 1.538.515 1.361.855

796.795 800.778 1.952.227 1.701.499
Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Circulante
Fornecedores 200 – 80.085 60.789
Empréstimos e financiamentos – – 67.211 62.845
Contas a pagar por aquisição de investimentos – – 6.972 8.913
Salários, provisões e encargos 1.196 – 25.584 20.413
Obrigações tributárias 383 – 21.297 17.524
Parcelamentos fiscais – – 1.593 1.064
Arrendamentos a pagar 303 – 29.821 24.755
Adiantamento de clientes 305 – 20.994 12.634
Outras contas a pagar 867 – 15.606 7.596
Total do passivo circulante 3.254 – 269.163 216.533
Não circulante
Fornecedores – – 3.374 1.076
Empréstimos e financiamentos – – 612.461 434.893
Partes relacionadas 738 326 1.474 625
Arrendamentos a pagar 27 – 267.404 242.133
Parcelamentos fiscais – – 4.158 5.732
Provisão para demandas judiciais – – 1.417 55
Total do passivo não circulante 765 326 890.288 684.514
Patrimônio líquido
Capital social 673.905 568.060 673.905 568.060
Transação de capital 220.269 220.269 220.269 220.269
Pagamento baseado em ações 61.779 59.077 61.779 59.077
Prejuízos acumulados (163.175) (46.954) (163.176) (46.954)
Total do patrimônio líquido 792.777 800.452 792.777 800.452

796.795 800.778 1.952.227 1.701.499

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
Controladora Consolidado
2025 2024 2024 2024

Lucro antes do IRPJ e CSLL (105.827) 9.947 (87.949) 37.308
Depreciação e amortização 3.544 3.420 51.795 46.280
Depreciação do direito de uso 99 – 33.072 27.987
Resultado de equivalência patrimonial 97.884 (20.950) – –
Provisão para créditos de liquidação duvidosa e glosas – – 105.296 12.409
Baixa por perdas efetivas (write–off) – – 51.565 –
–Provisão (reversão) provisão para contingências – – 1.362 (250)
Baixa de ativos – – 359 (860)
Contas gráficas e garantia de reembolso – – – (3.904)
Pagamento baseado em ações 2.702 7.487 2.702 7.487
Encargos apropriados – – 132.558 86.290

(1.597) (96) 290.760 212.747
DIRETORIA

Rafael Gonçalves Mendes 
Diretor Presidente

Leandro Pinheiro Domingues 
Diretor Financeiro e Contador–CRC nº 1SP 225.473/O-8

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS

Aos Acionistas e aos Administradores do Brasil Olhos Participações S.A., São Paulo - SP. 
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Brasil 
Olhos Participações S.A. (“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, 
respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações 
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como 
as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras 
informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e finan-
ceira, individual e consolidada, da Companhia em 31 de dezembro de 2025, o desempenho 
individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais 
e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e com as normas contábeis internacionais (IFRS Accounting Standards) 
emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). Base para opinião: Nossa 
auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a 
seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas controla-
das, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional 
do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, 
aplicáveis a auditorias de demonstrações financeiras no Brasil, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de 

auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outros assuntos: 
Demonstrações do valor adicionado: As demonstrações individual e consolidada do valor 
adicionado (DVA) referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025, elaboradas 
sob a responsabilidade da diretoria da Companhia, e apresentadas como informação 
suplementar, foram submetidas a procedimentos de auditoria executados em conjunto 
com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia. 
Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas 
com as demonstrações financeiras e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua 
forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico 
CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas demonstrações do 
valor adicionado, individual e consolidada, foram adequadamente elaboradas, em todos os 
aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico e são 
consistentes em relação às demonstrações financeiras individuais e consolidadas tomadas 
em conjunto. Responsabilidades da diretoria e da governança pelas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas: A diretoria é responsável pela elaboração e ade-
quada apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas contábeis internacionais 
(IFRS Accounting Standards) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), 
e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração 
de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
a diretoria é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional 
e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a 
diretoria pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela gover-
nança da Companhia e suas controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão 
do processo de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor 
pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas: Nossos 
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e con-
solidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e 
são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, 
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com 

base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional 
e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:  Identificamos e 
avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção 
de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já  que 
a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais.  Obtemos entendimento dos controles internos 
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às 
circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos 
controles internos da Companhia e suas controladas.  Avaliamos a adequação das políticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações 
feitas pela diretoria.  Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base contábil 
de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incer-
teza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa 
em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que 
existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em 
continuidade operacional.  Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das 
demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os 
responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da 
época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Brasília, 12 de maio de 2026
ERNST & YOUNG Alexandre Dias Fernandes
Auditores Independentes S/S Ltda. Contador
CRC SP-015199/O CRC DF-012460/O
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